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Jogos Escolares 
de Vassouras 
reúnem mais 
de 3 mil alunos

Esquenta Rock 
na Estrada
e Bike Fest
em Ipiabas

Segunda-feira é dia de aniversário Página 15

Willian Brito

PREFEITURA DE 
PATY DO ALFERES, 
EM PARCERIA 
COM A PMERJ, 
IMPLEMENTA O 
PATRULHA RURAL
PÁGINA 11

Os Jogos Escolares de Vassouras 
(JEVASS) chegaram ao fim no últi-
mo dia 22 de setembro, com a ce-
rimônia de encerramento realizada 
no Centro de Convenções General 
Sombra, celebrando o talento e a 
dedicação da juventude vassouren-
se.  O evento contou com a presen-
ça da prefeita de Vassouras, Rosi, 
do secretário municipal de Esporte, 
James Bernardes, do secretário es-
tadual de Esporte, Rafael Picciani, 
Severino Dias e dos vereadores Da-
nilo e Juninho Gama, que prestigia-
ram a entrega das premiações aos 
vencedores. Página 7

Mais uma vez, Ipiabas to-
mou os holofotes do turismo 
regional no último fim de se-
mana. Com o Esquenta Rock 
na Estrada e o Bike Fest, o 
distrito recebeu milhares 
de turistas, movimentando 
a economia local com o fo-
mento ao comércio, restau-
rantes e hotelaria. Página 16

CERIMÔNIA NO HOTEL 
SANTA AMÁLIA CELEBROU 
110 ANOS DO OBSERVATÓRIO 
MAGNÉTICO DE VASSOURAS
Uma cerimônia marcada pela emoção celebrou na manhã da quar-
ta-feira, dia 24, no salão nobre do Hotel Santa Amália, os 110 anos do 
Observatório Magnético de Vassouras e o centenário do pesquisador, 
cientista e engenheiro Luiz Muniz Barreto. Um acordo de cooperação 
técnica entre o Observatório Magnético de Vassouras e a Universida-
de de Vassouras foi assinado durante a solenidade. Página 3

JOÃO FERA, DO PARALAMAS 
DO SUCESSO, FAZ TARDE 

DE AUTÓGRAFOS EM 
VASSOURAS PÁGINA 5
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Agora é Lei: fisioterapeutas terão que 
apresentar título de especialização

 para trabalhar na área de oncologia
Os fisioterapeutas que 

atendem nos tratamentos 
de radioterapia serão obri-
gados a apresentar um tí-
tulo de curso de especiali-
zação, residência ou espe-
cialista em fisioterapia on-
cológico. A determinação 
consta na Lei 10.955/25, de 
autoria da deputada Tia Ju 
(REP) e do deputado Fili-
ppe Poubel (União), que foi 
aprovada pela Assembleia 
Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro (Alerj), san-
cionada pelo governador 
Cláudio Castro e publicada 
no Diário Oficial dia 19 de 
setembro.

Além de algum título de 
curso, para a atuação na ra-
dioterapia, os técnicos em 
fisioterapia deverão com-
provar experiência de três 
anos na área da oncologia. 
Já os fisioterapeutas assis-
tenciais deverão ter, ao me-

nos, cinco anos de expe-
riência na área.

“Diante das especificida-
des do tratamento radiote-
rápico, faz-se necessária a 
presença de profissionais 
capacitados para prevenir 
e tratar potenciais compli-
cações, além de proporcio-
nar uma melhor qualidade 
de vida aos pacientes em 
tratamento. Além disso, a 
abordagem preventiva an-
tes e durante a radioterapia 
pode reduzir os custos com 
o tratamento prolongado 
de complicações evitáveis”, 
explicou Tia Ju.

As unidades habilita-
das na atenção especializa-
da em oncologia no âmbito 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS) deverão respeitar a 
Lei 8.856/94 e a Resolução 
do Conselho Federal de Fi-
sioterapia e Terapia Ocupa-
cional (Coffito) 444/14. As 

... faz-se necessária 
a presença de 
profissionais 

capacitados para 
prevenir e tratar 

potenciais complicações, 
além de proporcionar 

uma melhor qualidade 
de vida aos pacientes 

em tratamento.
_______________

TIA JU l
DEPUTADA ESTADUAL

A SEGUIR, BIANCA, POR ELA MESMA

normas estabelecem carga 
horária semanal de traba-
lho máxima de 30 horas pa-
ra os fisioterapeutas, bem 
como o limite máximo de 
duas consultas por hora e 
de atendimento máximo de 
oito pacientes em seis ho-
ras de assistência prestada 
pelo fisioterapeuta.

Eu sou Bianca, futura jornalista.
O meu nome é Bianca Lopes de Freitas, 

tenho 34 anos e, ao longo da vida, tive diver-
sas dificuldades motoras e muitas cirurgias, 
pois tive meningite ao nascer. Digito apenas 
com o dedo indicador da mão esquerda. 

Sou cadeirante, porém graças a Deus, 
com determinação e força de vontade venci 
todas as barreiras e superei todas as dificul-
dades que se apresentaram.

O meu amor pelo jornalismo começou 
cedo, nas redações feitas nas aulas de por-
tuguês. Os professores gostavam, meus tex-
tos sempre eram premiados. Minha família 
paterna também contribuiu na minha cami-
nhada por ter um jornal chamado O Holo-
fote. 

Reconheço a enorme responsabilidade 
em ser parte da imprensa, mas estou pron-
ta para atuar em qualquer meio de comuni-
cação, me dedicando ao máximo. Tenho ca-
rinho especial pelo Jornalismo Investigativo. 

Pretendo construir uma carreira sólida e, 
para isso, preciso colocar o meu nome no 
mercado de trabalho. Agradeço muito esta 
oportunidade de estágio na Tribuna do In-
terior. 

Desejo ajudar a transformar e melhorar a 
sociedade, levando as pessoas a pensarem 
amplamente através do meu Jornalismo.

Esta é a minha missão.

É com enorme prazer que a TRIBUNA
DO INTERIOR recebe Bianca Lopes para 

realização de estágio sob supervisão
da jornalista Juçara Braga.
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Cerimônia no Hotel Santa Amália 
celebrou 110 anos do Observatório 

Magnético de Vassouras

Uma cerimônia marca-
da pela emoção celebrou 
na manhã da quarta-fei-
ra, dia 24, no salão nobre 
do Hotel Santa Amália, os 
110 anos do Observatório 
Magnético de Vassouras e 
o centenário do pesquisa-
dor, cientista e engenhei-
ro Luiz Muniz Barreto. Um 
acordo de cooperação téc-
nica entre o Observatório 
Magnético de Vassouras e 
a Universidade de Vassou-
ras foi assinado durante a 
solenidade. 

Uma série de pales-
tras marcou a solenidade. 
A historiadora síria Amal 
Abdulmalek, radicada em 
Vassouras e pós-gradua-
da pela Universidade de 
Vassouras, palestrou o te-
ma “O Geomagnetismo no 
Acervo do Observatório 
Magnético de Vassouras: 
História e Patrimônio Cul-
tural da Ciência e Tecnolo-
gia. Plínio Jaqueto proferiu 
a palestra O Legado His-
tórico e as Novas Frontei-
ra o Geomagnetismo, en-
quanto Luiz Benyossef pa-
lestrou sobre O Observató-
rio Nacional e o Patrimô-
nio Cultural de Vassouras. 
A carta de intenções entre 
o Observatório Nacional 
e a Universidade de Vas-
souras foi assinada antes 
da visita dos participantes 
ao campus do Observató-
rio Magnético de Vassou-
ras, no Madruga. No local, 
uma placa foi descerrada 
nomeando o campus do 
OMV de Luiz Muniz Bar-
reto, importante membro 
das mais destacadas socie-
dades científicas do mun-
do, como a Societé Astro-
nomique de France, SBPC, 
União Astronômica Inter-
nacional, além da atuação 
destacada no Observatório 
Nacional. Barreto morreu 
aos 86 anos, deixando um 
enorme legado na ciência 
e na tecnologia no país. 

Além de Luiz Muniz 
Barreto, outro persona-
gem foi homenageado du-
rante a cerimônia. Marino 
Amaral, pai do atual pre-
sidente da Fusve, Gusta-
vo Amaral, ingressou no 
Observatório Magnético 
de Vassouras aos 14 anos, 
atuando como jardineiro, 
na década de 1940. Autodi-
data, foi ganhando espaço 
na instituição. Fez muitos 
cursos técnicos, chegou 
a encarregado do OMV e 
quando morreu, assassi-
nado em 1979, além das 
atividades como empresá-
rio, era técnico cartográfi-
co do Observatório Mag-
nético. Marino era tão de-
dicado ao lugar que apren-
deu sozinho a ler em fran-
cês e inglês para ler artigos 
importantes para a sua ati-
vidade no OMV. 

Em seu discurso duran-
te o evento, Gustavo Ama-
ral se emocionou diversas 
vezes. Afirmou que o Ob-
servatório Magnético ge-

Univassouras e OMV assinaram acordo de cooperação técnica 

... coube a mim, como 
presidente da Fusve, estar 

aqui neste momento, 
firmando parcerias, 

esperando que possamos 
manter este legado por 

mais 110 anos

_______________
GUSTAVO AMARAL l

PRESIDENTE DA FUSVE

Luiz Benyosef palestrou durante a cerimônia 
comemorativa

A historiadora Amal Abdulmalek, durante a 
sua palestra no salão nobre do Santa Amália

Plateia presente no evento

Representantes do ON e da Universidade de Vassouras após 
a assinatura do protocolo de intenções

Alberto Geraldo Faria dos Santos, chefe do OMV 39 anos de 
Observatório Nacional, 28 deles em Vassouras

Diretor do ON, Jaílson Alcanis descerrou a placa ao lado de Pedro Barreto e Maria Celina Mu-
niz Barreto, neto e filha do homenageado no campus do OMV, que agora é Campus Luiz Mu-
niz Barreto

rou “sementes lançadas 
na terra fértil desta cida-
de”, lembrou do amor e 
dedicação do pai pela ins-
tituição e confessou que 
nunca poderia imaginar 
que sua vida cruzaria com 
o Observatório mais uma 
vez. “E coube a mim, como 
presidente da Fusve, estar 
aqui neste momento, fir-
mando parcerias, esperan-
do que possamos manter 
este legado por mais 110 
anos”. Reitor da Universi-
dade de Vassouras, Mar-
co Antonio Soares de Sou-
za afirmou ser um “mar-
co para a instituição” fir-
mar um protocolo de in-
tenções com o Observató-
rio Magnético, “por tudo 
que o OMV representa pa-
ra a ciência e tecnologia do 
país”. 

Participaram do evento 

o diretor do Observatório 
Nacional Dr. Jaílson Sou-
za de Alcaniz e o coorde-
nador de Geofísica do Ob-
servatório Naciona, Dr. Fá-
bio Vieira. Criado em 1915, 
o Observatório Magnético 
de Vassouras é fundamen-
tal para o monitoramento 
contínuo do campo mag-
nético da Terra, fornecen-
do dados essenciais para 
a indústria de mineração e 
petróleo, o estudo da ano-
malia magnética do Atlân-
tico Sul, a calibração de sa-
télites e sistemas de nave-
gação (GPS), além da pes-
quisa científica internacio-
nal sobre o interior da Ter-
ra. Sua longa série de da-
dos, com 110 anos, possi-
bilita a criação de modelos 
para entender os fenôme-
nos geomagnéticos e o cli-
ma espacial. 

Gustavo Amaral e Jaílson Alcanis assinaram o acordo téc-
nico de cooperação entre a Universidade de Vassouras e o 
Observatório Magnético
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Vassouras
168 anos

HISTÓRIAS
EM VERSOS

Marcos P. F. dos Reis
Marquinho do Bar do Arlindo – Madruga

Linda Terra das Palmeiras
Com pássaros a gorjear 

Um clima leve e aprazível 
Bom  lugar para se morar 

Um Paraíso para os turistas 
Que aqui vêm descansar 

Sempre com boas atrações 
Praça e lindos museus 

Vassouras é uma cidade 
Abençoada por Deus 

É uma alegria chegar aqui 
Triste é a hora do adeus 

Cidade de tradições 
Que já viveu grande glória 

Teve o seu auge no passado 
Está vivo na memória 

O café foi a riqueza 
Que abrilhantou a nossa história

Imagine, meu caro leitor, um te-
souro tão poderoso que era capaz 
de derrubar muralhas e tão sagra-
do que continha a própria presen-
ça de Deus na Terra. Feito sob me-
dida divina com madeira de acácia 
e o mais puro ouro, guardado por 
querubins celestiais, este não era 
um objeto qualquer. Era o cora-
ção pulsante da fé de uma nação. 
Agora, imagine que este artefato, 
a lendária Arca da Aliança, após 
séculos de uma jornada glorio-
sa, simplesmente... desapareceu 
dos anais da história. Esta não é 
a trama de um filme de aventura, 
mas o ponto de partida de um dos 
maiores e mais fascinantes enig-
mas históricos que continuam a 
nos intrigar até hoje.

A jornada da Arca começa no 
deserto, durante a longa peregri-
nação do povo de Israel. Conforme 
as Escrituras narram, sua constru-
ção foi um ato de obediência a uma 
ordem divina, detalhada a Moisés 
no Monte Sinai. Cada detalhe era 
simbólico: a madeira de acácia, 
resistente e incorruptível, revesti-
da de ouro por dentro e por fora, 
e sobre sua tampa, o Propiciatório, 
dois querubins se olhavam, mar-
cando o lugar onde o céu tocava a 
terra. Dentro dela, guardavam-se 
as tábuas da Lei, um vaso com o 
maná que alimentou o povo no 

deserto e o cajado de Arão que 
floresceu, testemunhos da aliança 
entre Deus e os homens.

Por décadas, a Arca foi o estan-
darte visível que guiava os israeli-
tas. Sua presença era sinônimo de 
poder e proteção. Foi diante dela 
que as águas do rio Jordão se abri-
ram para que o povo entrasse na 
Terra Prometida. Foi carregada em 
procissão ao redor das muralhas 
de Jericó por sete dias, até que, ao 
som das trombetas, as formidáveis 
defesas da cidade ruíram. Sua his-
tória, no entanto, também é mar-
cada por reviravoltas. Em um dos 
momentos mais sombrios, foi cap-
turada em batalha pelos filisteus, 
que logo a devolveram, aterroriza-
dos pelas pragas que sua presença 
lhes trouxe.

O auge de sua glória veio com o 
estabelecimento da monarquia. O 
rei Davi, em um ato de profunda 
devoção, a trouxe para Jerusalém 
em uma cerimônia festiva, dan-
çando diante dela com todas as 
suas forças. Anos mais tarde, seu 
filho, o rei Salomão, construiu o 
magnífico Templo de Jerusalém, 
um lar permanente para o objeto 
mais sagrado de Israel. Ali, no San-
to dos Santos, a Arca repousou, o 
epicentro da fé e da identidade de 
uma nação.

Mas a história, como bem sabe-

mos, é implacável. No ano de 586 
a.C., os exércitos da Babilônia, sob 
o comando de Nabucodonosor, 
romperam as defesas de Jerusa-
lém, saquearam a cidade e destruí-
ram o Templo. Os registros histó-
ricos são meticulosos ao listar os 
tesouros levados para a Mesopotâ-
mia: os vasos de ouro, as colunas 
de bronze, os utensílios do altar. 
Contudo, em meio a essa lista de-
talhada, há um silêncio ensurde-
cedor. Nenhuma menção é feita ao 
destino da Arca da Aliança.

É aqui que a história se trans-
forma em mistério, e a busca por 
respostas nos leva por caminhos 
tortuosos e fascinantes que perdu-
ram até hoje. A ausência da Arca 
na lista de espólios babilônicos 
sugere fortemente que ela não foi 
capturada. Teria sido, então, des-
truída no incêndio do Templo? 
Ou, como muitos acreditam, habil-
mente escondida por aqueles que 
previram a tragédia?

As tradições antigas nos ofere-
cem pistas que aguçam a imagina-
ção. Uma das mais fortes, registra-
da no livro apócrifo de 2 Macabeus, 
conta que o profeta Jeremias, sob 
ordem divina, teria secretamente 
retirado a Arca do Templo antes da 
invasão. Ele a teria levado para o 
Monte Nebo, o mesmo lugar onde 
Moisés avistou a Terra Prometida, 

e a escondido em uma caverna, 
selando a entrada e declarando 
que o local permaneceria desco-
nhecido “até o tempo designado 
por Deus para sua redescoberta”. 
Outras fontes judaicas, como o 
Talmude, sussurram que a Arca 
nunca deixou Jerusalém, tendo 
sido guardada em um complexo 
de túneis e câmaras secretas sob 
o próprio Monte do Templo, onde 
poderia estar até hoje, aguardando 
o momento de seu retorno.

Uma terceira e ainda mais ex-
traordinária tradição nos trans-
porta para o continente africano. O 
Kebra Nagast, a crônica sagrada da 
Etiópia, narra que a Arca foi levada 
de Jerusalém muito antes, durante 
o reinado de Salomão. Segundo o 
relato, Menelique I, filho de Salo-
mão com a Rainha de Sabá, a teria 
transportado para sua terra natal. 
A Igreja Ortodoxa Etíope sustenta 
com fervor essa crença, afirmando 
ser a guardiã da Arca há quase três 
milênios, mantendo-a em uma ca-
pela na cidade sagrada de Axum, 
protegida por um monge guardião 
que é o único autorizado a vê-la.

Arqueólogos e aventureiros, 
movidos por estas histórias, já rea-
lizaram inúmeras buscas, mas a 
Arca permanece esquiva. Escava-
ções em Jerusalém são limitadas 
pela sensibilidade religiosa do lo-

O tesouro que a vista
perdeu, mas a fé encontra

O ELO DA MEMÓRIA
Prof. Maurício Melo
Sócio Efetivo do IHGV. Servidor Público Municipal. Licenciado em História (UNESA) e em Física (UFRRJ); 
especializações lato sensu em História da Ciência, História do Brasil e Administração Escolar. Seu campo de estudo 
abrange Brasil Imperial e República Velha, História Antiga, História do Antigo Oriente Próximo e História da Ciência

MARLY MEDEIROS

PE. GERALDO F. DIAS

Vassourense, economista com especialização em Economia Mineral, 
MBA em Gestão de Negócios e aposentado do Banco do Brasil.

A renda dos brasileiros
é extremamente desigual

Liberdade e escolha:
bênção ou maldição

O PIB, Produto Interno Bruto do Bra-
sil, supera os oito trilhões de reais. Para 
uma população de mais de duzentos 
milhões de pessoas, a renda per capta 
(por pessoa) fica acima de quarenta mil 
reais.  A diferença de Classe Econômi-
ca é muito grande. A classe A tem uma 
renda acima de vinte salários mínimos, 
já a classe B, a renda fica entre dez e 
vinte salários, a Classe C tem renda de 
quatro a dez salários, a classe D a renda 
é de dois a quatro salários e a Classe E a 
renda é de zero a dois salários. 

As Classes Econômicas A, B e C re-
presentam em torno de cinquenta por 

cento.  As Classes Econômicas D e E 
também representam a mesma porcen-
tagem, entretanto, os valores são tão pe-
quenos.  As Classes D e E pesam muito 
sobre a população.  Não é a toa que o 
Brasil tem em torno de trinta e três mi-
lhões de brasileiros passando fome. 

Cabe aos governos federal, estaduais 
e municipais aplicarem uma política 
econômica que venha a elevar as ron-
das, principalmente das Classes Econô-
micas D e E, por além de serem muito 
alto no Brasil, a renda é tão pequena 
que literalmente passam fome.  Além 
de passarem fome, não têm condições 

de dar educação escolar aos filhos, em 
consequência, os mesmos terão um fu-
turo de baixa renda, porque a educação 
escolar é que traz crescimento, em to-
dos sentidos, para as pessoas. 

Os brasileiros de maior renda e nível 
intelectual mais alto deveriam exigir, 
dos governantes, ações econômicas, 
que venham elevar a renda das Classes 
D e E.  Não teriam fome e a arrecadação 
fiscal seria maior, dando condições aos 
governos de prestarem melhores servi-
ços públicos à população. 

Vamos lutar para conseguir as me-
lhorias econômicas.

Quando Deus criou o homem, criou-o 
à sua Imagem e Semelhança; à imagem 
de sua espiritualidade, dando-lhe uma 
alma, e à semelhança de sua santidade, 
porque o Pai Criador é santo. (Gn1,26).

E deu ao homem, liberdade de esco-
lha: a bênção ou a maldição; a felicidade 
ou a infelicidade; o prêmio ou o castigo.

Por isso Deus disse:  “Colo co diante 
de ti, a bênção e a maldição. (Dt 11,26). 
Cabe a ti, ó homem!... a escolha:  a salva-
ção ou a condenação: a vida ou a morte, 
a felicidade ou o sofrimento eterno.

Bênção vem do latim: Bene dicto, 
isto é, honrado, justo, honesto, íntegro, 
santo, como o Pai é santo; maldito=ma-
le dicto: de má fama, entregue ao mal, 
desonrado, com risco de perder a sal-

vação. Na obediência aos Mandamentos 
de Deus vivemos no amor, na justiça di-
vina, na santidade.

Na desobediência, geramos toda a 
sorte de infortúnios, de injustiças, de 
pecado, levando-nos à morte dos valo-
res morais, éticos e cristãos.

E a sociedade, não raro, vive sem 
controle e sem proteção, porque a cor-
rupção moral leva, às vezes, à omissão 
ou conivência de representantes do 
povo, eleitos para assegurar a ordem e o 
bem-estar de todos, especialmente, dos 
excluídos e desamparados.

O mundo já vive esta realidade, ali-
mentada por muitos programas televi-
sivos adotantes do princípio do filósofo 
ateu, Maquiavel, segundo o qual, ”o fim 

justifica os meios”, não se importando 
com a demolição dos bons costumes e 
o desrespeito à família, alicerce indis-
pensável para uma sociedade ordeira e 
honesta. 

O correto e bom uso da liberdade, 
direcionada pela Lei de Deus e de sua 
divina Sabedoria, com certeza, dispen-
saria o absurdo de centenas de leis cria-
das pelos homens; são, muitas vezes, 
ineficazes, sem o cumprimento da Lei 
maior do seu Criador, ó homens insen-
satos!  Por isso, o Senhor disse ao Povo 
de Israel: “O Senhor teu Deus te educa-
va, como um homem educa seus filhos, 
para que guardes os Mandamentos do 
Senhor teu Deus, e andes nos seus ca-
minhos e o temas”. (Dt 8,5-6). 

cal; investigações no Monte Nebo 
não revelaram caverna alguma; e 
o acesso ao tesouro de Axum nun-
ca foi permitido a pesquisadores 
independentes.

Talvez o verdadeiro paradeiro 
da Arca não esteja sob a terra ou 
atrás de muros de pedra. Para a fé 
cristã, a Arca física cumpriu seu 
propósito e deu lugar a um sim-
bolismo ainda mais profundo. Ela 
é vista como uma prefiguração de 
Cristo, a verdadeira presença de 
Deus entre nós, e da Virgem Maria, 
que, como uma “Nova Arca”, car-
regou em seu ventre o Salvador do 
mundo.

Assim, perdida ou escondida, 
destruída ou preservada, a Arca 
da Aliança continua a cumprir sua 
missão. Seu legado não é o ouro 
que pode ser saqueado ou a ma-
deira que o tempo pode consumir, 
mas o símbolo perene de uma 
aliança, de uma promessa divina. 
Ela é a materialização de uma me-
mória sagrada, um elo que conecta 
o passado ao presente e nos lem-
bra que, mesmo quando os tesou-
ros mais preciosos desaparecem 
de vista, a fé e o mistério conti-
nuam a mover a alma humana.

uuu

Fonte:
MELO Jr. Maurício Ferreira de. A 
Arca da Aliança: Entre a História e 
a Fé. Vassouras: 2024. 15 p.

Na próxima edição de “O Elo da Me-
mória”: Se nesta crônica buscamos 
um tesouro sagrado que se perdeu 
na história, em nosso próximo en-
contro buscaremos a verdade que 
se perdeu em uma lenda de nossa 
própria terra. Em 1874, um crime 
brutal no Pocinho levantou uma 
pergunta que ecoa até hoje: o que 
foi mais cruel, o assassinato de 
uma jovem ou a história da noiva 
fantasma que nasceu de sua mor-
te? A resposta na próxima edição 
de “O Elo da Memória”.
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João Fera, do Paralamas 
do Sucesso, faz tarde de 

autógrafos em Vassouras
Músico é considerado um dos maiores talentos brasileiros com trajetória de

apresentações ao lado de famosos; livro narra com leveza parte da trajetória do artista 

Com 237 páginas, o livro “João 
Fera desde 1986: A Biografia”, escrito 
por seu filho Raphael Silva Gonçal-
ves, revela a trajetória marcante do 
músico que impressiona por seu ta-
lento e simpatia. A tarde de autógra-
fos, na Estação Ferroviária de Vas-
souras no dia 21, reuniu músicos e 
fãs do artista.

Com uma farta coletânea de fo-
tos e momentos marcantes, a biogra-
fia de João Fera traz relatos da carrei-
ra do músico, que desde 1986 integra 
a banda Os Paralamas do Sucesso. 
Bem antes, porém, vale ressaltar que 
João Fera já revelava seu talento e a 
paixão pelos palcos, ao ingressar na 
primeira banda: a The Black Birds, 
além de passar por diversos palcos 
de famosos. 

O carisma e o talento de João Fera 
são referendados por dedicatórias 
assinadas por integrantes dos Para-
lamas, entre eles, o baterista João Ba-
rone, o vocalista, guitarrista e prin-
cipal compositor do grupo, Hebert 
Vianna, o baixista Bi Ribeiro, consi-
derado um dos melhores baixistas 
do Brasil, seguido de Zé Fortes, em-
presário da banda. 

LIVRO 
Para deixar a tarde ainda mais 

marcante, quem passou pela Estação 
no Centro de Vassouras pôde apre-
ciar um momento inesquecível, com 
a apresentação de João Fera em um 
Pocket Show com André Medeiros, 
Karen Hindsching e Ada Vieira.

João Fera é o nosso herói pela sua 
história, que sempre nos contou com 
tantos detalhes; pelo seu crescimen-
to como músico, como pessoa, e que 
tivemos a sorte de testemunhar; por 
seu carisma, paciência e eterno bom 
humor. Chegou aprendendo e agora 
é professor. Chegou desconhecido e 
agora é família - ressaltou a secretá-
ria de Cultura de Vassouras, Angela 
Maria da Silva.

A biografia do músico pode 
ser comprada pelo site: 

https://www.amazon.com.br/
gp/product/8585150084/re-
f=ewc_title_delete1?smid=A-

369J5X4JYWGUG&psc=1
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Curos de Qualificação gratuita
forma nova turma em Vassouras

A Prefeitura de Vassou-
ras, por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Inovação, em parce-
ria com a Firjan, realizou a 
formatura de mais uma tur-
ma do curso de Assistente 
Administrativo. A cerimônia 
de entrega dos certificados 
aconteceu no auditório da 
Prefeitura e reuniu represen-
tantes da secretaria e da Fir-
jan. O curso, oferecido de for-
ma totalmente gratuita, teve 
como objetivo capacitar jo-
vens e adultos para o merca-
do de trabalho, ampliando as 
oportunidades de inserção 
profissional dos participan-
tes. Durante a formação, os 
alunos tiveram acesso a con-
teúdos essenciais para atuar 
em empresas e organizações 
de diferentes setores.

Para muitos formandos, a 
certificação recebida em se-
tembro representa o primei-
ro passo para iniciar uma 
carreira ou buscar uma reco-
locação profissional.

Parceria que transforma
O curso gratuito de Assis-

tente Administrativo é ofere-
cido pela Firjan, na unidade 
Senai Barra do Piraí, e che-
gou a Vassouras por meio de 
uma parceria com a Prefeitu-
ra, com apoio da Coordena-
doria Regional Centro-Sul e 
do Colégio Estadual Ministro 
Raul Fernandes.

A iniciativa facilita o aces-
so da população à qualifi-
cação, reduzindo custos de 
transporte e tempo de des-
locamento, além de atender 
às demandas do mercado de 
trabalho local e regional.

Parceria entre Prefeitura e Firjan garante cursos profissionalizantes para jovens e adultos

A Secretaria de Desenvolvimento Econô-
mico e Inovação anunciou que estão abertas 
as inscrições para novas turmas dos cursos 
de Assistente Administrativo e Almoxarife.

As aulas acontecerão no Colégio Estadual 
Ministro Raul Fernandes, em período notur-
no, entre os dias 13 de outubro e 15 de de-
zembro. O curso tem duração de dois me-
ses.

As inscrições podem ser feitas até o dia 
7 de outubro, na Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, localizada na sede da 
Prefeitura de Vassouras. Para participar, é 
necessário ter idade mínima de 16 anos e 
ensino fundamental completo. Os interes-
sados devem apresentar cópia de RG, CPF, 
comprovante de residência e comprovante 
de escolaridade.
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Jogos Escolares de Vassouras 
reúnem mais de 3 mil alunos 

Professor da Univassouras 
recebe homenagem em evento de 

encerramento dos Jogos Escolares

Os Jogos Escolares de 
Vassouras (JEVASS) chega-
ram ao fim no último dia 22 
de setembro, com a cerimô-
nia de encerramento realiza-
da no Centro de Convenções 
General Sombra, celebrando 
o talento e a dedicação da ju-
ventude vassourense. 

O evento contou com a 
presença da prefeita de Vas-
souras, Rosi, do secretário 
municipal de Esporte, James 
Bernardes, do secretário es-
tadual de Esporte, Rafael Pic-
ciani, Severino Dias e dos ve-
readores Danilo e Juninho 
Gama, que prestigiaram a 
entrega das premiações aos 
vencedores.

Foram 11 dias de inten-
sa competição, integração e 
emoção. E os números im-
pressionam:

15 escolas participantes; 
mais de 3 mil alunos envol-
vidos; mais de 500 competi-
ções realizadas.

As disputas deste ano 
aconteceram em diversas 
modalidades como futsal, 
vôlei, basquete, handebol, 
atletismo, natação, xadrez, 
tênis de mesa e outras. Além 
da classificação geral, tam-
bém houve premiações es-
pecíficas por modalidade, 
valorizando a dedicação dos 
estudantes em cada esporte. 
Os professores também fo-
ram homenageados durante 
a cerimônia.

O título de campeão geral 
desta edição ficou com o Co-
légio dos Santos Anjos, que 
se destacou em diversas mo-
dalidades e levou para casa o 
troféu principal dos Jogos.

A prefeita Rosi ressaltou o 
impacto positivo do evento 

Após duas semanas de 
competições dos Jogos Es-
colares de Vassouras (JE-
VASS), a cerimônia de en-
cerramento da edição 2025 
aconteceu no dia 22 de se-
tembro, no Centro de Con-
venções General Sombra.  
O evento contou com 12 
modalidades esportivas e 

reuniu mais de 3 mil estu-
dantes com o apoio do Go-
verno do Estado, por meio 
da Lei de Incentivo ao Es-
porte. Autoridades políti-
cas estiveram presentes na 
solenidade, além dos atle-
tas, professores e represen-
tantes das 15 escolas vas-
sourenses participantes. A 

prefeita de Vassouras, Rosi 
Silva, e o Secretário Muni-
cipal de Esporte e Lazer, Ja-
mes Bernardes, manifesta-
ram orgulho da cidade se 
tornar referência no espor-
te estadual como uma fer-
ramenta de transformação 
social.

No encerramento do JE-

VASS, o pró-reitor de Des-
portos e Educação Física da 
Univassouras, prof. Paulo 
Caminha, foi agraciado com 
uma homenagem pela par-
ceria com a Secretaria Mu-
nicipal de Esporte e Lazer 
de Vassouras no desenvol-
vimento do desporto muni-
cipal.

Esporte escolar ganha protagonismo e une mais de 15 instituições

para a juventude:
“Os JEVASS são mui-

to mais do que uma com-
petição. Eles representam 
oportunidade de integração 
e fortalecimento de víncu-
los entre os nossos jovens. É 
uma alegria ver a energia e o 
comprometimento dos alu-
nos, professores e famílias 
que fizeram dessa edição um 
verdadeiro sucesso.”

Com espírito esportivo, 
disciplina e amizade, os Jo-
gos Escolares de Vassouras 
se consolidam como um dos 
maiores eventos do calendá-
rio municipal, fortalecendo o 
esporte como ferramenta de 
transformação e integração.
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• 16h – Café de boas-vindas
• 16h30 – Abertura da exposição 
“Cores da Memória”, de Mariane Alves
• 17h – Lançamento do livro “Tecidos 
de Memórias”, de Teresinha da Rocha 
Pereira, com apresentação de Saulo 
Soares
• 18h – Declamação de literatura de 
cordel, com Mariane Alves
• 18h15 – Show com o grupo Forró 
Rasta Sandália
• 19h – Observação do céu com 
leitura de poemas
• 19h30 – Show com o grupo Forró 
Rasta Sandália
• 20h – Encerramento

Local: Parque Arqueológico e 
Ambiental de São João Marcos 
– Estrada RJ-149 (Rio Claro–
Mangaratiba), Km 20 – Rio Claro/RJ.

Entrada: gratuita

Parque Arqueológico e 
Ambiental de São João Marcos 

promove ação gratuita
Atividades incluem exposição inédita, lançamento de livro, cordel e show do grupo
Forró Rasta Sandália além de observação das estrelas e homenagem ao padroeiro

O Parque Arqueológico e Ambien-
tal de São João Marcos, espaço edu-
cativo e cultural da Light em Rio Cla-
ro, será palco de um grande encontro 
cultural no sábado, 27 de setembro. O 
evento ‘Forró do Padroeiro’, gratuito 
e aberto ao público, começa às 16h e 
promete unir música, literatura, artes 
plásticas e contemplação do céu em 
uma programação diversificada.

Arte e memória
em destaque
 A programação começa com um 

café de boas-vindas, seguido da aber-
tura da exposição ‘Cores da Memó-
ria’, da artista-residente Mariane Al-
ves. A mostra reúne dez obras pro-
duzidas em estêncil e aquarela, ins-
piradas na natureza do local. “Quero 
convidar o público a parar e contem-
plar essas obras cheias de detalhes 
que surgem dos recortes do estêncil 
em diálogo com a delicadeza das co-
res diluídas da aquarela. Duas técni-
cas, duas sensações: o firme e o de-
licado, assim como a própria nature-
za”, define Mariane.

Em seguida, às 17h, haverá o lan-
çamento do livro ‘Tecidos de Memó-
rias’, da escritora Teresinha da Ro-
cha Pereira, acompanhado de uma 
apresentação musical do poeta Sau-
lo Soares. A obra da professora, es-
critora, pesquisadora e produtora 
cultural de Rio Claro apresenta ver-
sos que entrelaçam afetos, cotidia-
no e ancestralidade. “A obra constrói 
uma poética que costura silêncios e 
dá voz ao que tantas vezes foi apaga-
do”, conta Teresinha. “Ao lado das ex-
periências pessoais, emergem tam-
bém memórias coletivas, como as de 
São João Marcos, cidade que habita 
a lembrança dos que nela viveram e 
encontram no Parque um espaço de 
permanência”.

Música e tradição popular
A partir das 18h, a literatura de 

cordel abre caminho para o show do 
grupo Forró Rasta Sandália, formado 
pelos músicos de Volta Redonda Ma-
theus Prado (triângulo e voz), Vladi-
mir Aguiar (zabumba), Raphael Car-
doso (violão e voz) e Tiago Espín-
dola (flauta, sax e voz). O repertório 
promete animar o público com mui-
to ritmo nordestino. A festa continua 
com nova apresentação do grupo às 
19h30.

Entre as duas sessões de forró, às 
19h, o público será convidado a olhar 
para o céu. Uma atividade poética vai 
unir a observação das estrelas à lei-
tura de versos, encerrando o dia com 
música, memória e poesia.

Ao lado das experiências 
pessoais, emergem também 

memórias coletivas, como as 
de São João Marcos, cidade que 

habita a lembrança dos que nela 
viveram e encontram no Parque 

um espaço de permanência
_______________

TERESINHA DA ROCHA
PEREIRA l ESCRITORA

Inaugurado em 2011, o Parque 
é um espaço educativo e cultural 
da Light em Rio Claro (RJ) man-
tido com o patrocínio da empre-
sa, do Governo do Estado do Rio 
de Janeiro, da Secretaria de Esta-
do de Cultura e Economia Cria-
tiva por meio da Lei Estadual de 
Incentivo à Cultura e conta com 
recursos do Programa de Eficiên-
cia Energética (PEE) da Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica 
(ANEEL). O Instituto Cultural Ci-
dade Viva é o parceiro na gestão-
-executiva do projeto.

Presente em 31 municípios do estado do Rio de 
Janeiro, incluindo toda a Região Metropolitana, a 
Light é uma das maiores distribuidoras de ener-
gia do Brasil. Todos os dias, cerca de 11,6 milhões 
de pessoas – cerca de 70% da população do RJ – 
realizam sonhos, constroem projetos, desfrutam 
de momentos importantes e saem para trabalhar 
com a energia levada pela companhia, que aca-
ba de completar 120 anos e tem sua história in-
terligada ao desenvolvimento do estado.  Além de 
fornecer energia, a companhia atua como agen-
te de desenvolvimento sustentável, contribuindo 
para o fortalecimento das comunidades locais e 
a preservação do patrimônio, demonstrando seu 
compromisso com a cultura e o progresso.

SOBRE O 
PARQUE

SOBRE
A LIGHT

PROGRAMAÇÃO



TRIBUNA DO INTERIOR  l  27 DE SETEMBRO DE 2025  l  11WWW.JORNALTRIBUNADOINTERIOR.COM.BR

Prefeitura de Paty do Alferes, 
em parceria com a PMERJ, 

implementa o Patrulha Rural
Iniciativa busca garantir 

mais segurança no campo e 
tranquilidade para as comunidades 

afastadas do centro urbano

Os proprietários e tra-
balhadores rurais de Paty 
do Alferes agora têm mais 
uma garantia de seguran-
ça e proteção no campo: 
o programa Patrulha Ru-
ral – Protetores do Cam-
po, criado em 2022 pela Po-
lícia Militar do Estado do 
Rio de Janeiro (PMERJ), se-
rá implementado no muni-
cípio no dia 27 de setem-
bro, com lançamento ofi-
cial na Praça George Jacob 
Abdue, às 10h. A instalação 
do programa é fruto de um 
convênio entre a Prefeitura 
Municipal e a Secretaria de 
Estado de Polícia Militar. 

A Patrulha Rural foi cria-
da com o objetivo de es-
treitar laços entre a polícia 
militar e os moradores das 
zonas rurais, garantindo 
ações preventivas, patru-
lhamento contínuo, mais 
assistência e segurança pa-
ra quem vive e trabalha no 
campo. Em São Francisco 
de Itabapoana – município 
onde o programa foi lança-
do como projeto piloto, em 
2022 – e em São João da 
Barra, houve uma queda 
de 88% no índice de furtos 
no campo entre os anos de 
2021 (antes da criação da 

Patrulha) e 2024. 
Atualmente, existem mó-

dulos da Patrulha Rural em 
outros municípios das re-
giões norte e noroeste flu-
minenses sob a responsa-
bilidade do 6º Comando de 
Policiamento de Área (CPA) 
da Corporação, como Ape-
ribé, Campos dos Goytaca-
zes, Cardoso Moreira, Ital-
va, Itaperuna, Santo Antô-
nio de Pádua e São Fidélis.

Patrulha Rural em
Paty é conquista para
os produtores rurais
A vinda da Patrulha para 

Paty reflete o compromis-
so da gestão do prefeito Ju-
linho Juju com os produto-
res rurais e as comunida-
des do campo. “É de lá que 
vem a maior parte das nos-
sas riquezas, mas essas co-
munidades são as mais ca-
rentes em termos de poli-
ciamento. A Patrulha Ru-
ral veio mudar isso, garan-
tindo maior segurança pa-
ra essas áreas e para todos 
que trabalham com produ-
ção rural. Agradeço pelo 
apoio do governador Cláu-
dio Castro e do secretá-
rio estadual de Polícia Mi-
litar, Coronel PM Marcelo 
de Menezes, para que trou-

É de lá que vem a 
maior parte das 

nossas riquezas, mas 
essas comunidades 

são as mais carentes 
em termos de 

policiamento. A 
Patrulha Rural 
veio mudar isso, 

garantindo maior 
segurança para essas 

áreas e para todos 
que trabalham com 

produção rural
_______________

 JULINHO JUJU l PREFEITO
DE PATY DO ALFERES

COMO SE CADASTRAR 

xéssemos essa nobre ini-
ciativa para a nossa cida-
de”, declarou o gestor. 

O secretário de Ordem 
Pública de Paty, Roan Tei-
xeira, explica os benefícios 
para o proprietário que 
aderir ao programa. “Uma 
vez cadastrado na Patrulha 
Rural, o proprietário terá 
acompanhamento e moni-
toramento totalmente gra-
tuitos no entorno da sua 
propriedade, além de um 
número de telefone direto 
com a Patrulha disponível 
24h para possível solicita-
ção de ocorrência ou des-
confiança de estranhos ao 
redor da área monitorada. 
Este é um novo marco na 
segurança pública de Paty”, 
afirmou. 

Para ter a sua propriedade monitorada e contar com a assistência de policiais es-
pecializados, o proprietário deve se cadastrar pelo número (21) 97356-3411, a par-
tir do dia 27 de setembro. Após o cadastro, a Patrulha Rural realizará o georrefe-
renciamento e inventário do local; uma vez prontos, o proprietário ganhará uma 
placa com um código de identificação exclusivo, que ficará fixada na entrada da 
propriedade.
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Emoção no CCGS durante 
celebração dos 50 anos da V 

Turma de Medicina de Vassouras 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL ORDIINÁRIA 

O Presidente da Associação Empresarial e Turística da Região do Vale do 
Café (Vale do Café C&VB), no uso de suas atribuições e em cumprimen-
to ao Estatuto da Instituição, convoca todos os sócios fundadores, con-
tribuintes e beneméritos inscritos na entidade e quites com a tesouraria, 
para a Assembleia Geral Ordinária que se realizará no dia 30 de Outubro 
de 2025, às 18 horas, em primeira convocação e às 18:30 horas em se-
gunda convocação, a ser realizada no Uaná Etê, situado na RJ-121, 2265 
- Sacra Família do Tinguá, Eng. Paulo de Frontin - RJ, 26660-000.
a) Eleição da Diretoria Executiva e Conselho Fiscal do Vale do Café 
C&VC, triênio 2023 a 2025;

b) Assuntos gerais

DOS REQUISITOS PARA A CANDIDATURA DA CHAPA

Em cumprimento ao Estatuto da Associação Empresarial e Turística da 
Região do Vale do Café
(Vale do Café C&VB), as chapas concorrentes devem ser compostas por 
sócios fundadores, contribuintes ou beneméritos inscritos na associação 
há mais de 2 anos ininterruptos e quites com suas obrigações de asso-
ciado. O requerimento para o registro da chapa deverá ser encaminha-
do ao Diretor Presidente, contendo a seguinte composição para Direto-
ria Executiva:
Presidente, Vice-Presidente, Diretor de Novos Negócios, Diretor Adminis-
trativo e Financeiro e Diretor Secretário e Conselho Fiscal com três titu-
lares e um suplente, com os nomes dos candidatos e os respectivos car-
gos, bem como as empresas que representam, entregues antes de se 
declararem iniciados os trabalhos da mesa. Lembrando que para os car-
gos de Diretor Presidente e Vice-Presidente, os candidatos devem ocupar 
cargo na diretoria na empresa associada.

Vassouras, 20 de Setembro de 2025

Cristina de Paula Fernandes Braga
Presidente do Vale de Café C&VB

VALE DO CAFÉ CONVENTION & VISITORS BUREAU
www.valedocafeturismo.com

Email: valedocafecvbrj@gmail.com
CNPJ:35.000.871/0001-90

VASSOURAS COUNTRY CLUB
Praça José Bento Martins Barbosaa, 19

Telefone: (24) 2471-1812
CIDADE DE VASSOURAS / Estado do Rio

O Conselho Deliberativo de Vassouras Country Club convoca todos os 
sócios proprietários, que estiverem quites com o clube, para a Assem-
bleia Geral Ordinária, que elegerá o Conselho Deliberativo para o Biênio 
2025/2027, que será realizada no dia 26 de outubro de 2025, às 14:00 ho-
ras, na sede do Vassouras Country Club, sito a Praça José Bento Martins 
Barbosa, nº, 19 - Centro.
Prazo de inscrições de chapas concorrentes encerrar-se-á 48 (quaren-
ta e oito) horas antes do horário prevista para o início da Assembleia Ge-
ral Ordinária.

Vassouras, 13 de agosto de 2025.

O Conselho Deliberativo

Salgadinhos à pronta-entrega, 
pequenas e grandes quantidades. 

Há mais de 10 anos celebrando junto com você!

Garantia de 
qualidade e sabor!

(24)99274-6640 

EDITAIS&AVISOS

Em uma noite de julho 
de 1975 eles estiveram no 
Sombrão, ainda chamado 
de Centro Esportivo Eric Ti-
noco Marques, para a ceri-
mônia de colação de grau 
da V Turma de Medicina de 
Vassouras. Na manhã de 19 
de setembro de 2025, acom-
panhados de esposas, ma-
ridos, filhos e netos, mui-
tos daqueles formandos es-
tiveram no Centro de Con-
venções General Sombra 
(CCGS) para celebrar os 50 
anos da formatura.

 O Encontro de Egressos 
comemorativo dos 50 anos 
da V Turma levou muita 
emoção ao CCGS. O evento 
contou com a presença da 
professora Consuelo Men-
des, Pró-reitora de Extensão 
Universitária; do coordena-
dor do Curso de Medicina, 
Prof. Dr. Mauricio Cupello 
Peixoto; da Prof. Dra. Caro-
lina Batista Amorim Rocha, 
egressa e professora da Me-
dicina Vassouras, além dos 
acadêmicos Camille Frei-
tas Araújo, presidente do 
Centro Acadêmico Fróes da 
Fonseca, e Vinícius Sousa 
Dias, presidente da Atlética 
de Medicina. 

Coube à professora Ca-
rolina Amorim o primeiro 
momento de grande emo-
ção do evento. Ela lembrou 
que decidiu fazer Medici-
na por se espelhar no pai, o 
médico Flávio Miguel Amo-
rim, integrante da V Turma. 
Formada em Vassouras, Ca-
rolina é hoje uma destaca-
da professora do curso que 
formou pai e filha. 

Coordenador do cur-
so, Maurício Cupello Peixo-
to destacou a importância 
da turma na história da Me-
dicina Vassouras. “É mui-
to mais que um protocolo, 
é um grande orgulho estar 
aqui, participando de um 

momento tão importante 
para os senhores”. 

Anfitriã, Consuelo Men-
des se emocionou algumas 
vezes durante a cerimônia 
e enalteceu o legado da tur-
ma para o curso de Medici-
na e a própria Universidade 
de Vassouras. Na homena-
gem aos egressos que não 
estão mais entre nós, a mé-
dica Bianca Alves Mira Or-
doño fez muita gente chorar 
ao lembrar do pai, Maurício 
Bonoro Ordoño, também in-
tegrante da V Turma. 
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Evento internacional consolida protagonismo brasileiro 
em pesquisas sobre Doença Trofoblástica Gestacional

uA carismática 
servidora pública 
municipal Luciene 
Corrêa está de idade 
nova. Lotada na 
Coordenação de 
Transporte Escolar, 
Luciene, que é mãe 
de Maria Fernanda e 
esposa de Francisco 
Elias, aniversariou 
na quarta-feira, 17 de 
setembro.

uVassouras acaba de ganhar 
um novo espaço gastronômico 
que promete encantar morado-
res e visitantes: o Hallak Árabe. 
Com um cardápio autêntico, re-
pleto de sabores marcantes e re-
ceitas tradicionais, o espaço une 
qualidade, bom gosto e preços 
que cabem no bolso, com a pra-
ticidade do atendimento por deli-
very. Entre as opções disponíveis, 
destaque para o iogurte cremo-
so feito com leite integral e finali-
zado com uma generosa camada 
de Za’atar, combinação que traz 
frescor e intensidade ao paladar. 
Outro prato bastante apreciado 
é o Homus B’Tahine, preparado 
com grão-de-bico selecionado e o 
toque aveludado do tahine, fina-
lizado com azeite de qualidade e 
temperos árabes exclusivos.
O cardápio conta ainda com o 
clássico Baba Ghanoush, feito à 
base de berinjela, pimentões co-
loridos, azeitonas verdes e nozes 
crocantes, tudo regado com azei-
te puro. Já o Pesto Mediterrâneo 
(Tapenade de Azeitonas Pretas) 
traz a força do manjericão, o to-
que salgado de salaminho, a sua-
vidade do alho e o calor do oran-
ge pepper, resultando em uma 
textura única, finalizada com ce-
bolas crocantes e um mix de cas-
tanhas.
Com opções que agradam dife-
rentes paladares, o Hallak Ára-
be chega para enriquecer a cena 
gastronômica de Vassouras, ofe-
recendo praticidade e sabor no 
dia a dia. Mais informações e pe-
didos: @hallackarab ou pelo tele-
fone (24) 99224-4570

A Disciplina Trofoblas-
to 2025, INTERNATIONAL 
EDUCATIONAL MEETING 
ON TROPHOBLASTIC DI-
SEASES, vinculada à In-
ternational Society for the 
Study of Trophoblastic Di-
sease, reuniu especialistas 
do Brasil, América Latina 
e centros internacionais de 
excelência no campus da 
Faculdade de Medicina de 
Botucatu, UNESP-SP, nos 
dias 18 e 19 de setembro. O 
encontro discutiu avanços 
na área médica, reforçan-
do o protagonismo brasi-
leiro na Doença Trofoblás-
tica Gestacional (DTG).

A DTG é um grupo de 

doenças raras originadas 
da proliferação anormal do 
tecido trofoblástico da pla-
centa, variando de formas 
benignas, como os mo-
les hidatiformes, às ma-
lignas, chamadas neopla-
sias trofoblásticas gestacio-
nais (GTN). Apesar de in-
comum, exige diagnóstico 
precoce e tratamento espe-
cializado, devido ao risco 
de complicações graves. O 
Brasil tem se destacado in-
ternacionalmente com cen-
tros de referência e pesqui-
sadores que impulsionam 
avanços na prevenção, 
diagnóstico e tratamento.

A Universidade de Vas-

souras, por meio do Mes-
trado Profissional em Ciên-
cias Aplicadas em Saúde, 
tem papel essencial na ca-
pacitação de profissionais 
para o reconhecimento 
precoce e manejo de emer-
gências médicas, especial-
mente no ciclo gravídico-
-puerperal. Essa atuação 
fortalece a rede de aten-
ção à saúde materna e am-
plia a resposta a situações 
críticas como hemorragias 
obstétricas, pré-eclâmpsia 
grave e DTG.

Na abertura, o Professor 
Dr. Antonio Braga (Univas-
souras) destacou: “A inter-
nacionalização e a interins-

titucionalização entre pro-
gramas de pós-graduação 
são oportunidades únicas 
de troca de conhecimento 
e fortalecimento de proje-
tos e núcleos de estudo.”

Perspectiva
latino-americana
O Professor Dr. Rafael 

Cortés Charry, da Univer-
sidad Central da Venezue-
la, ressaltou: “Este evento é 
crucial para a América La-
tina, pois fortalece a inte-
gração científica regional e 
dá visibilidade aos nossos 
pesquisadores.”

Reconhecimento
internacional
O Professor Dr. Michael 

Seckl, do Imperial College 
of London, afirmou: “O tra-
balho do Dr. Braga tem si-
do fundamental para es-
truturar a linha de cuidado 
em DTG nas Américas, co-
locando-o entre os princi-
pais pesquisadores da área 
no mundo.”

Liderança brasileira
O Professor Dr. Ross 

Berkowitz, da Harvard Me-
dical School, reforçou: “O 
Brasil tem demonstrado li-
derança excepcional nas 
pesquisas sobre DTG no 
Hemisfério Sul, e a eleição 
do Dr. Braga como presi-
dente da ISSTD confirma 
essa liderança.”

Jovens pesquisadores
em evidência
A Dra. Juliana Pereira 

Soares, mestre pela Uni-
vassouras, apresentou seu 
trabalho em inglês e com-
partilhou: “Foi um grande 
desafio, mas uma oportu-
nidade única de interagir 
com pesquisadores inter-
nacionais. Sou profunda-
mente grata pela orienta-
ção constante do professor 
Antonio.” O evento contou 
com a participação de pro-
gramas de pós-graduação 
da UNESP, UNIFESP, UNI-
CAMP, UFF, UFRJ e Univas-
souras, aberto a alunos e 
pesquisadores.

COMIDA ÁRABE 
CONQUISTA O 
PALADAR DOS 
VASSOURENSES
Cardápio variado oferece preços 
acessíveis e delivery rápido

uMarino Amaral chegou ao Observatório Magnético aos 14 anos. Era jar-
dineiro. Fez cursos técnicos, estudou inglês e francês por conta própria 
para ler artigos sobre o tema e melhorar sua performance no trabalho. 
Nunca deixou o Observatório. Quando morreu, em 1979, era técnico car-
tográfico. A história dele na instituição foi celebrada durante a cerimônia 
pelos 110 anos do OMV. Os irmãos Gustavo Oliveira do Amaral, Anna Pau-
la, Ana Lucia e Andrea fizeram questão de participar das homenagens e, 
claro, se emocionaram bastante ao lembrar da trajetória do pai.

uUm serviço profissional marca-
do pela credibilidade e dedicação. 
Assim pode ser definido o traba-
lho da equipe comandada pelo mai-
tre George Vieira, que há mais de 20 
anos atua em Vassouras oferecen-
do atendimento em sistema free-
lancer. Reconhecida pela qualidade 
e diversidade de serviços, a equipe 
se destaca pela elaboração e decora-
ção de pratos sofisticados, que en-

cantam não apenas pelo sabor, mas 
também pela apresentação. O aten-
dimento é personalizado, contando 
com equipe de cozinha e garçons 
treinados para oferecer eficiência e 
excelência em cada detalhe. “Procu-
ro sempre fazer o meu melhor para 
que o evento seja perfeito e o aten-
dimento supere as expectativas”, 
destacou George, que pode ser con-
tatado pelo telefone (24) 99271-7307.

EQUIPE DE GEORGE 
VIEIRA COMPLETA 20 
ANOS DE CREDIBILIDADE

Maitre realiza 
atendimentos 
personalizados com 
decoração de pratos 
que agradam ao 
paladar e aos olhos
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Distrito de Ipiabas recebe o
3º Encontro de Ferromodelismo

Univassouras Artsul enfrenta
o Friburguense pela série B1

Ação reuniu centenas de pessoas na praça de Ipiabas para apresentações de maquetes, exposição de carros, e muito mais

Dia 13 de setembro, o 
distrito turístico de Ipiabas 
recebeu o 3º Encontro de 
Ferromodelismo. O evento, 
que ocorreu na praça cen-
tral do local, contou com 
apresentações de maque-
tes ferroviárias, exposição 
de carros antigos, jongo e 
muito mais. 

A iniciativa, totalmen-
te gratuita, chegou a Ipia-
bas por meio de uma arti-
culação do Governo do Es-
tado do Rio de Janeiro atra-
vés da Setur-RJ e da Secre-
taria de Turismo da Prefei-
tura de Barra do Piraí. Con-
siderado um grande suces-
so, reuniu centenas de pes-
soas durante suas 10 horas 
de programação. 

O assessor especial da 
Secretaria Estadual de Tu-
rismo e coordenador das 
ações turísticas no Vale 
do Café, Wanderon Farias, 
destacou o grande sucesso 
do evento: “Este é um in-
centivo da Secretaria Esta-
dual de Turismo para a re-
cém-lançada Rota Turísti-
ca Ipiabas-Conservatória, 
mais um evento para pro-
mover essa rota e apoiar os 
apaixonados pelo ferromo-
delismo”, declarou. 

O grande destaque do 
evento foram as maquetes, 
que contaram e represen-
taram a história ferroviária 

de Barra do Piraí, reacen-
dendo memórias e origens 
na vida de muitos partici-
pantes do evento. 

O secretário municipal 
de Turismo, Tadeu Olivei-
ra, comentou sobre a re-
ceptividade do público ao 
evento, bem como o enor-
me significado para a histó-
ria de Barra do Piraí. Nesse 
viés, o chefe da pasta tam-
bém agradeceu as parce-
rias que possibilitaram a 
realização. 

“O Encontro de Ferro-
modelismo surpreendeu e 
encantou as famílias que 
estiveram em Ipiabas nes-
te sábado e puderam revi-
ver a tradição ferroviária 
de Barra do Piraí. O even-
to contou com expositores 
de todo o Sudeste, trazen-
do maquetes incríveis, mi-
niaturas do mundo ferro-
viário, mas também apre-
sentações de aeromodelis-
mo e muitas outras atra-
ções. Agradecemos a pro-
dução de Carlos Carreira, o 
apoio da Secretaria de Es-
tado de Turismo, da Asso-
ciação Fluminense de Pre-
servação Ferroviária e de 
toda equipe da Secretaria 
de Turismo de Barra do Pi-
raí pelo empenho na reali-
zação do evento que movi-
mentou o distrito turístico”, 
finalizou o secretário.

O Univassouras Artsul 
entra em campo neste do-
mingo, 28, pela quarta roda-
da da série B1 do Campeo-
nato Carioca. A equipe en-
frenta o Friburguense no 
estádio Nivaldo Pereira, em 
Austin, Nova Iguaçu, a par-
tir das 14h45. O técnico Ale-
xandre Gomes deve promo-
ver mudanças em relação 
ao time que perdeu sema-
na passada para o Duque 
de Caxias, em Xerém, por 
1 a zero. Expulso no segun-
do tempo, o zagueiro Diego 
Macedo é desfalque certo. 
O volante Zaidan, que não 
treinou boa parte da sema-
na por conta de uma amig-
dalite, é dúvida.  Sem Diego 
Macedo, é provável que Ba-

dio retorne à zaga para jo-
gar ao lado de Cavalini. No 
jogo em Xerém, o zagueiro 
haitiano foi deslocado para 
o meio-campo. Na partida 
contra o Duque de Caxias, a 
estratégia foi reforçar a es-
tatura da defesa, para en-
frentar o jogo aéreo no gra-
mado irregular do Marren-
tão. O treinador pode ain-
da manter Badio no meio e 
lançar Vitão na zaga. Com 
o recuo de Badio, Dubilde 
e Alan Delon são possibili-
dades para atuar no meio-
-campo, que pode ter ainda 
o desfalque de Zaidan. 

A derrota contra o Du-
que acendeu a luz amare-
la no CT do Riachão. Se-
gunda-feira foi dia de reu-

nião do elenco para minimi-
zar os erros e buscar a pri-
meira vitória no campeona-
to contra o Friburguense. O 
clima, no entanto, não é de 
desespero. Há um consenso 
de que o trabalho vem sen-
do bem executado e que o 
grupo de jogadores é com-
prometido com o projeto. 
“Não tem pressão, mas há a 
cobrança natural por resul-
tados”, afirmou Alexandre 
Gomes durante a semana. 

Uma vitória é fundamen-
tal para que a equipe não 
perca contato com o G4 da 
competição. As doze equi-
pes se enfrentam em tur-
no único e as quatro melho-
res classificadas vão às se-
mifinais. Os dois finalistas 

Este é um incentivo 
da Secretaria 
Estadual de 

Turismo para a 
recém-lançada Rota 
Turística Ipiabas-

Conservatória, 
mais um evento 

para promover essa 
rota e apoiar os 

apaixonados pelo 
ferromodelismo

_______________
WANDERON FARIAS l 

ASSESSOR ESPECIAL DA 
SECRETARIA ESTADUAL DE 

TURISMO E COORDENADOR 
DAS AÇÕES TURÍSTICAS NO 

VALE DO CAFÉ

sobem para a série A2 em 
2016. Fora de campo, a tor-
cida se movimenta. Duran-
te a semana, torcedores de 
Nova Iguaçu e de Vassou-
ras acertaram a criação de 
uma torcida organizada pa-
ra apoiar o time. A expecta-
tiva é que a Torcida Jovem 
já esteja presente no do-
mingo. A faixa da organiza-
da, no entanto, só fica pron-
to para o próximo compro-
misso em casa. Pelo menos 
um ônibus deve sair de Vas-
souras para levar o apoio ao 
time. Quem ficar em Vas-
souras pode assistir à parti-
da pela Univassouras Artsul 
TV, o canal de youtube do 
clube. A transmissão come-
ça às 14h30. 
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Segunda-feira é dia de aniversário. 
Dia de celebrar a fundação do municí-

pio de Vassouras.
“Salve! Salve! Vassouras gloriosa!
Salve! Berço de tantas tradições
Do teu passado a imagem grandiosa
Gravada vive em nossos corações”
Gerações e gerações de vassourenses já 

cantaram o hino composto por Walfrido 
Silva e Luiz Seabra. 

O hino surgiu em 1933, quando o gover-
no do prefeito Mauricio de Lacerda, para 
muitos o mais competente da nossa his-
tória, organizou a festa pelo centenário de 
criação da Vila de Vassouras.  Na época, 
Vassouras soprava velinhas em 15 de ja-
neiro.  Se ainda comemorássemos a cria-
ção da vila, teríamos feito festa em janeiro 
nossos 192 anos. 

A historiografia nos ensina que tendên-
cias vêm e vão. Nada impede que, no futu-
ro, alguém se recorde de celebrar a Vila de 
Vassouras e mude de novo a festa do ani-
versário de lugar no calendário. Mas se-
gunda-feira, 29 de Setembro,  nós vamos 
celebrar os 168 anos da criação do muni-
cípio de Vassouras.  Dia de festa, de shows 
populares, de desfiles cívicos. Mas, princi-
palmente, dia de refletir sobre nossa histó-
ria, nossa gente.

A TRIBUNA DO INTERIOR se orgulha 
de ser o jornal mais longevo de toda a tra-
jetória de Vassouras. Ao longo dos quase 
dois séculos de história vassourense, ne-
nhuma outra publicação contou, por tanto 
tempo, seus acontecimentos, sua trajetó-
ria, as dores e as conquistas de sua gente. 

Quando surgimos, em fevereiro de 

1984, Maurício de Lacerda já fazia parte da 
história, mas ainda não era possível apon-
tar uma série de personalidades que, ho-
je, são visivelmente importantes na histó-
ria do município. 

Marco Antonio Vaz Capute, por exem-
plo, era ainda um jovem funcionário da 
Petrobras, com cinco anos de aprovação 
no concurso público. 

Luís Roberto Barroso, que visitou a ci-
dade natal recentemente, na inauguração 
das obras do Museu de Vassouras, como 
presidente do Supremo Tribunal Federal, 
era ainda um advogado iniciante, na flor 
de seus 25 anos de idade.

Severino Sombra de Albuquerque, o 
visionário cearense que mudou a histó-
ria do município ao criar aqui a Fundação 
que leva o seu nome e é a mantenedora da 
Universidade de Vassouras e do Hospital 
Universitário, ainda estava longe de ser a 
unanimidade que é hoje. 

A Tribuna do Interior viu a Fusve se tor-
nar o que é hoje. Viu Severino Sombra se 
tornar o divisor de águas da história re-
cente. Antes, acompanhou os tempos em 
que o general era um mortal – que enfren-
tava até greves e protestos de estudantes. 

Acompanhou Marco Capute abandonar 
a aposentadoria para ganhar pelo voto a 
presidência da Fusve e reinventar o lega-
do de Severino Sombra.  

Nascemos cobrindo os últimos anos do 
governo de Narciso da Silva Dias. 

Trouxemos para as bancas – sim, a vi-
da da cidade já passou fundamentalmente 
pelas bancas de jornais -- uma ampla co-
bertura de todo o movimento pela eman-

cipação de Paty do Alferes. 
Ecoamos o grito de uma região inteira 

pelo asfaltamento da RJ 121, que liga Vas-
souras a Miguel Pereira passando por Sa-
cra Família e Morro Azul do Tinguá. 

Em 1988, estampamos em nossas pá-
ginas a surpreendente vitória de um nor-
destino que parecia fadado a perder a elei-
ção, mas fez história tão pujante quanto 
curta na cidade: Severino Ananias Dias, o 
pai.  Anos depois – sete para ser exato – 
choramos o horror de seu covarde assas-
sinato. 

Presenciamos o segundo mandato de 
quem fazia parte da cena política de Vas-
souras desde os anos 1960 – Pedro Ivo da 
Costa.  E também vimos o surgimento de 
surpresas como o médico Renato Antônio 
Ibrahim, que governou Vassouras entre 
1993 e 1996.  Pedro Ivo da Costa era o pre-
feito de Vassouras quando a cidade cho-
rou e se despediu de Severino Sombra, 
em um funeral que o Sombrão jamais es-
quecerá.

Novas lideranças surgiram. Como Altair 
Paulino de Oliveira Campos. Outras reapa-
receram, como Eurico Pinheiro Bernardes 
Júnior, um dos líderes da emancipação de 
Paty quando era vereador no antigo muni-
cípio de Vassouras e anos mais tarde pre-
feito por decisão da Justiça Eleitoral, que 
cassou a reeleição do médico Altair Pau-
lino. Acompanhamos o aparecimento de 
Renan Vinícius de Oliveira, que se elegeu 
precocemente como vereador, presidente 
da Câmara e, mais tarde, prefeito, por dois 
mandatos. Severino Dias, o filho, foi outro 
que vimos surgir como vereador e acom-

panhamos como prefeito eleito e reeleito.
Tivemos tempo também de acompa-

nhar Rosi como vereadora, primeira mu-
lher presidente da Câmara e, desde o ano 
passado, primeira mulher a governar o 
município. 

Os tempos mudaram. 
A TRIBUNA DO INTERIOR vem de lon-

ge. 
Nascemos em uma Vassouras analógi-

ca. Em que nossos leitores faziam fila na 
banca para saber das últimas notícias da 
cidade e da região.

Hoje, cientes das dificuldades de se 
manter um jornal em tempos de influen-
ciadores, vídeos viralizados e outros mo-
dismos, mantemos o nosso compromisso 
com o jornalismo, com a informação. Esta-
mos em outras plataformas, somos espa-
lhados pelo whats app e brotamos nas te-
las planeta afora, mas seguimos humilde 
e orgulhosamente nas bancas de Vassou-
ras e região. 

E, tal qual escreveu Walfrido Silva em 
1933, lembramos à aniversariantes que 
“seus filhos te saúdam neste dia”.

Feliz aniversário,
Vassouras!

Se depender de nossa teimosia – e de 
nosso compromisso com a cidade e com o 
jornalismo -- ainda vamos celebrar esta e 
outras datas por muitos anos.

Willian Brito
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Esquenta Rock na Estrada e Bike 
Fest levam holofotes do turismo 

deste fim de semana a Ipiabas
Mais uma vez, Ipiabas to-

mou os holofotes do turismo 
regional no último fim de se-
mana. Com o Esquenta Rock na 
Estrada e o Bike Fest, o distri-
to recebeu milhares de turistas, 
movimentando a economia lo-
cal com o fomento ao comércio, 
restaurantes e hotelaria.

Os eventos, totalmente gra-
tuitos, foram realizados com 
apoio da Prefeitura de Barra 
do Piraí, por meio da Secreta-
ria Municipal de Turismo, e do 
Governo do Estado do Rio de 
Janeiro, via Secretaria Estadual 
de Turismo (Setur-RJ).

Para a prefeita de Barra, Ka-
tia Miki, o investimento no tu-
rismo de Ipiabas, aliado ao 
apoio das grandes parcerias do 
poder público, levará o distrito 
ao reconhecimento nacional.

“O crescimento turístico 
de Ipiabas se deve à articula-
ção consciente e coesa de suas 

ações, por meio da nossa con-
cepção de turismo e do apoio 
dos parceiros. O distrito tem 
se tornado um polo de even-
tos consagrados na região, o 
que comprova nossa força. Te-
nho certeza de que esse avanço 
não irá parar. Ipiabas será con-
solidado como referência nacio-
nal”, afirmou a prefeita.

Na sexta-feira (19) e sábado 
(20), o Esquenta Rock na Estra-
da tomou conta do distrito com 
muito Rock n’ Roll e animação. 
Os shows foram conduzidos 
por bandas autorais e covers 
de renome. Entre as principais 
atrações estiveram bandas co-
ver de Bon Jovi, Charlie Bro-
wn Jr., Coldplay, Legião Urbana, 
além da já carimbada Rock in 
Cover. A programação comple-
ta do festival retorna em outu-
bro com o super show da ban-
da Ira!.

No domingo (22), foi a vez 

do Bike Fest lotar o local. A pro-
va principal contou com mais 
de 500 atletas em um percurso 
de 42 km, atingindo o limite de 
inscrições com grande antece-
dência. Às 10h, foi a vez do Bike 
Fest Kids, que animou os atle-
tas mirins.

O secretário de Turismo e in-
terino de Trabalho e Desenvol-
vimento Econômico, Tadeu Oli-
veira, destacou os ganhos que o 
crescimento do turismo de Ipia-
bas tem trazido ao município.

“Desenvolvimento turísti-
co, econômico, comercial, hote-
leiro e geração de renda. Esse 
é o símbolo do crescimento de 
Ipiabas. Mais uma vez fomos 
destaque, fruto de muito traba-
lho e dedicação. Ao governo do 
estado e aos nossos parceiros, 
meu muito obrigado”, disse Ta-
deu.

Representando o secretário 
Estadual de Turismo, Gustavo 

Tutuca, o assessor especial da 
Setur e coordenador das ações 
turísticas no Vale do Café, Wan-
derson Farias, destacou o obje-
tivo da pasta em apoiar eventos 
em Ipiabas.

“O objetivo da Setur é apoiar 
esses eventos, unindo turis-
mo e esporte, trazendo turis-
tas para o Vale do Café, espe-
cialmente para Ipiabas. Rock na 
Estrada e Bike Fest estão sendo 
apoiados para fomentar a rota 
turística lançada recentemen-
te em parceria com as Prefeitu-
ras de Barra do Piraí e Valença: 
a Rota Ipiabas-Conservatória. 
Tudo isso segue a orientação 
do secretário Gustavo Tutu-
ca, que visa desenvolver ainda 
mais a região através do turis-
mo”, finalizou Wanderson.

Se quiser, posso adaptar 
esse texto para redes sociais 
ou para uma versão jornalística 
mais enxuta. É só me dizer!


